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P
l~ f,O motivo rle nos te r che­
gado já tarde, f>Ó no pró­
ximo númrro publicaremos 

a crítica que o uo~•o ilustre 
r olaborador e brilhante poeta 
Ex.•• Sr. Coronl'l C"nrdoso dos 
Snutos, fez ao livro intitulado 
«Do Amor e da .\lnlher», da 
autoria do nosso querido uuugo 
Manuel Canhão. 

D
EU-~OS o prazer da ~ua 
visita. o uo~so prezllclo 
colega ~o Sul ele Angola. 

c1uc SI' publica em Mossâmedes 
'' 'JilC tem <'omo directo•·, o 
ilustn• advogado e publicista, 
l-ir. Dr. Elmano Cunha o Costa, 
a quem apresentamos os nossos 
cumprimentos. 

TIOIOS pre.ente o 1.• nú­
mero ele «0 7..,ófilo•, org1io 
da Socieda•lc Protectora 

<hs Animais, de l .. i,boa, que 
t<lm como dii'CCtol' o Coman­
clnntr Ex.m• Hr. Carvalho 
B randão. 

<'ontcndo 21 p:ígiuas, im­
prt!h,as em bom paJu•l•• soht•rbo 
:tb)lC'<'to gní.tico, pnhlic·a logo 
ele c;ntra•la o s••g.tint•• apí\lo 
aos só~ios c.la hcut•mí·rita co­
lec·tividade: 

cd'cdimos-1 hll o u1ais deci­
dillo :;poio, diguo dos sPus sen­
timentos de amor c piedade 
peln:; a·>imais 11ne sofrl'm. 

• Lf.'mbrai-vo., c1ne a Soric· 
tlucle só po'l•·rA d••scmpenhar 
l'ahallnente a sua mis~ão quando 
••ontiver no beu seio toclo3 os 
amigos dos auimais .. \ vós 
cabe nsfo rçar-vos porque esta 
a~piração se realize. N11o guar­
deis ôste número ll.vnranwute: 
lêde-o, meditai-o; mn:,trai ao~ 
indifr.rentt's e aos indvlenies o 
que .; e o que tem •lc ser a 
ohra da nossa Socit'cl:ul<', em 
fac!' tio movimento ?.oólilo in­
ternacional>.>. 

E' bem digna •I e cariuho esta 
gr~ndiosa obra 1le auxflio nos 
anim~is c merecem a admira­
s·ã.•> de• todas as ai mas hoas, os 
diri~entl'S de tam útil quão 
memória colectividade. 

TE~l passado bastante inco­
modado ele snt\tlc, o nosso 
prezaelo amigo e distinto 

col:lborador Ramiro Farinha, 
por cujo restabelecimento fa­
v.Pmos s inct>ros votos. 

J a,rdim d.e Infância. 
Com farta assistência realizou-se conforme estava 

anunciado, o grandioso espectáculo no Portugal Cinema, 
cujo produto é destinado à creação do Parque Infantil da 
Ajuda. 

Começou o espectáculo com uma Sessão solene a 
que presidiu o Ex.mo Sr. Governador Civil, secretariado 
pelos Ex.mos Srs. Engenheiro Cancela de Abreu, presidente 
da comissão concelhia e dr. António Ribeiro Ferreira, da 
União Nacional. 

Falou em primeiro lugar a nossa estimada colabora­
dora Ex."'n Sr. 3 D. Ilda Jorge de Bulhão Pato, que durante 
bastante tempo, prendeu a numerosa assistência, descre­
vendo minuciosamente toda a sua acção desde o primeiro 
dia em que nêste quinzenário, lançou a público a sua 
terna iniciativa, em prol da instituição dum Jardim de 
Infância na Ajuda. 

As ovações de que a ilustre senhora foi alvo ao con­
cluir a sua descrição, bem patentearam o grande aprêço 
que os habitantes da freguesia da Ajuda lhe consagram. 

Seguidamente falou o Ex.'"0 Sr. Coronel Cardoso dos 
Santos, a quem todos desejariam ouvir por muito mais 
tempo, pois a a sus dissertação foi tam encantadora, que 
ao terminar, os aplausos pareciam não ter fim. 

A seguir o Ex.'"0 Sr. Dr. Xavier da Silva, enumerou 
com interessantes dados estatísticos, o que lá fora se faz 
a favor da criança, a quem o Estado presta superior atenção 

E por último, o Ex.'"0 Sr. Dr. Tavares da Silva, pre­
sidente da Comissão da U. N. da Ajuda, num empolgante 
discurso, que lamentamos não poder publicar na integra, 
pelo motivo da falta de espaço com que lutamos, ao 
referir-se à obra colossal que áquele Salão tinha le-

(Continua 11a pdgina 6) 

A Filial da O NOVO MUNDO DE ALGANTAR4 
Travessa da Bôa Hora, 53-D 

apresenta ao público ajudense a tabela de :>reços de alguns dos seus 
artigos, para que se convença de que é esta a casa que mais barato vende: 

Crepe da Chios dude • • . . , 7$80 
Opallnts, metro . • . . . , , 2$15 
Tecidos Praia, para •tstidos, melro • 2$60 
Chitas multo lar&u, metro. . 2$i0 
Riscados camlselros. metro. . • • 1$55 
Pop•llnu tecidas. melro . • • • • 5$25 
Patente crd, multo larro. metro • , 1$.\5 

Camisas pata senhora, desde . . • 2$75 
Camisas para c~aoça, desde • • . 1$20 
Camisas de riscado. p.• bomem, desde 5$95 
Camisas de popellne leclda a . 19$80 
Camisolas para homem, a • 2$60 
Meias para senhora, desde • . $95 
Pedru para homem, desde • $55 

Grande sortido em artigos de verão 
como eponges, gorgorlnas, cassas, etamlnes, plquets, etc., etc. 

Travessa da Boa-Hora 53-D 
(Defronte das escadas do Bairro Económico) 

COMEÇA dentro em breve 
a publicar-se• em Li,IJoa 
uma interessante rllvif.ta. 

de 16 páginas, que se intitulará 
•d•'ama .. , contllnJo variadas 
secçües, embora curtas, contos, 
poesias c curiosidades. 

A sua tiragem será do muitos 
n.ilharos de exemplares e adis­
tl'ibuição completamente grá­
ti s, far-se·i cm cafés, teatros, 
cinemas, etc. 

A Empr~sa é constituitla 
pl'los uossos amigos Alexandre 
Hosaclo, Costa Júnior e Amé­
rico :\!arques. 

REJ.' E RIU-SE o nosso prc­
znclo colega «Voz de Be­
lém» no seu último número 

lts excursões que «O Comércio 
tia Ajuda• promove ôlste ano. a 
vários pontos do país. 

Pela gentileza da re ferência, 
nos confessamos muito agra­
decidos. 

NO florescente Ajuda Clulle, 
realiza-se amanhã o baile 
da «Piohata», para o qual 

estão •·escrçadas inúmeras sur­
JHI'ZliS c atractivos, e r1ue vai 
decerto decorrer no meio da 
maior animação e alegria. 

REALIZA-SE no próximo 
dia 29 de :'llar,·o, no R i o 
Rf.co Sporting ('lulw, umu 

fc~ta tlc homenagem a Artur 
.los Santos, ti lho .t~::.tc hai rro, le­
va tia a efeito por umaromishão. 

O programa consta dum acto 
til' variedades desenltWnhado 
por «AH Caprich!'sas" rom a 
colaiJoração do conhucido am(L­
clor dramático João Antu1w~, 
Sl'~nindo-se um certameu cl•· 
faclo~ em que tomam parte al­
~umas <las maiores figuras tia 
<'an<;ão ~aciooal. 

l
~ ll'ON J.<:NTgH foram o~ t.aileb 

que dur·ante o Carnaval se 
real iza ram 118 sédt• do ca~a 

Pia Atlético CluiJr, dançando· 
-•e animatlamentt! até :~I ta ma­
drugad<t. 

EFJ<:CTlJA-SE no próximo 
sábado 7, no Bclém-Ciuhc, 
o tradicional baill' dt\ <tPi­

nhatn», que deve rt•vrsti r 
l!'raucle brilhanti~mo. 
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DOS SANTOS···~ 
····-------·- ------- - -----·· .. 
. ANTONIO ALVES DE MATOS, L.DA · 

VINHOS E SEUS DERIVADOS 
RECEBIDOS DI~ECT AM.ENTE DO LA V~ADOR 

TABACOS E 0 0 MIDAS 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 

• •• .. Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa qo Abade) • 
-------------------··~ 

• •• . . AZEITES E CARNES DO ALENTEJO • 
----------------------·~ 

A nossa fr<'gucsia, uma das mais 
populosas do concelho de Lisboa, pre­
cisa que todos a 6lhem com carinho, 
aquelo carinho que as entidades ofi­
riais dispensam sempre às restante> 
freguesias, parecendo esquecer que os 
ajudem,es pagam, como quaisquer 
ou~ros, as suas contribuições . 

E' de lamentar que sejamos sempre 
esquecidos quando um melhoramento 
se tem a introduzir, constante do 
plano ger al de beleza citadina. Não 
sabemos mesmo como explicar el"sa 
indiferença reni tente, êsse mal qu0rer 
arreliador. 

Um dos problemas, dentre muitos, 
que urge solucionar é o da carroira 
eléctrica qne servo a freguesia e q ne, 
tomeçnodo no Rossio, tE'rmina no 
Lar go do Cemitério (rua das Açuce­
nus), despejando passageiros para o 
Caramão, Cazelas, Portela e Onturel<~, 
bem como para o Moinho Encarnado, 
Cn1z das Oliveiras e casais disporsvs 
pelas proximidades da Serra de Mon­
santo. 

Os carros qne servem a nossa linha 
são escassos (' mesmo êssos escassos 
carros são dificilmente ocnpatlos por 
indivíduos que aqui se destinam, como 
vamos Vt·r . 

* 
A's sete horas da tarde, mais palmo 

menos dedo, hora da saída dos em· 
pregos, junto d<t barraca do P.xpedidor 
do Rossio, lado Norte, comprime·s<' 
todos os dias enorme multidllo, olhos 
fitos na e111bocad nra da rua Augusta . 

Carro que apareça com bandeira 
Ajuda ou Calçada é incontinout~· 
monto assalta<lo- à senwlhanc:a do 
qu~ se fazia no Fur \Vost Arnt•ric:wo 
its heroicas clrligências das a VtllJturas 
mirabolc·trit gico-dramaticas de T exas 
.Jack, o ídolo dos mous saudosos tem­
po::; do menino e moço- por essa · 
turbumulta, sem consideração por 
crianças e ,·elhos. Quem tiver bôa 
perna é que apanha ossas aves rarae, 
omquanto os desgr açados <\ quem a 

A JUOA 
pouca sor te dotou com má perna, se 
consPrvarn na. espectativa dum outro 
carro, quo só a.pn1·ecorá meia horl\ 
do pois. 

Deixemos ossa multidão de infeliz0s 
no Rossio, ln vau do a cara com a 
chuva que não deixa do cair, ontre· 
tendo. se com os anúncios fantasma­
góricos do Rei das ~Ieias e do Cal­
çado Portugal ou saboreando (com a 
vista, é claro !) as belas ninfas que 
tnmsitam dum para outro lado, e t.o­
m~mos êsse carro que vai completa· 
mente cheio de... passagriros, por­
quo as passag~irns (incribile re), em 
,·ista da sua má perna para ostns 
cousas, não podE'ram e mbarcar, com 
excepção de qualquer uma, por força 
aparentemente J..onita e cinéfila, a 
quem algum menino extremam0nte 
d~licado (que os há sempre) obsequiosa­
mente a pegou tiO colo e a içou para 
a plataforma, dopois daqueles sala­
maléqnes usuais que têm por remate 
nm langoroso muito obrigada e um 
platónico não tem de quê. 

Na rna do Arsenal o nosso hcroi 
caminha como as cavalgaduras africa· 

Moveis, Estofos -
e T>ecorações 

Não basta a dquirir mobilia, 

é s empre p r eciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

Rua de B e l é m. 80 e 8 2. 
TELEFONE BELEM 237 

LISBOA 

nas, como aqueles saudosos (para mim) 
carros puxados por 30 e mais juntas 
de bois. . . e v aca.s, evidentemente, 
porque o trânsito é enorme de cani­
panas animalescas, bem como de 
carrvç:as motorizadas, vulgarmente 
conhecidas por automóveis. 

Chegados ao Corpo Santo, o sina­
leiro apita, o carro pára, o os viajan· 
tes pedest res passam clofronto do 
eléctrico 1m oblíquo, a fu p;ir sempre 
para a obrigatória perpendicular que 
redunda, a mór das vC'zos, uuma de­
sastrosa curva. 

O trânsito ostá livre. A barcu<:a 
chega ao Cais do Sodré ondP- despeja 
metade da t r ipulação. 

Pudéra não! Podendo pagar sú nma 
corõa, viajando naquele can o, que 
necessidade temos nós ele pagar novo 
tostões e meio, tomando um carro 
para Algés ou Dafnntlo? gra !'ermos 
nmas complotas ali má rias! . . . 

O barco, a lijailo, vôa por aq nela 
Avenida 2-J. de Julho, como gazola em 
savana ou como caloteiro perseg uido 
vor crédoros, e num ápice chega n. 
Santos. 

Digo nnm <íp ice p0rqne quando vou 
perguntar, como todo o rt\JMz delicado 
e cavalheiresco, se o fumo do m('u 
charuto, marc;t 1cBons» . . . da Taba­
queira, incomoda, umas mão~ finas, 
r esguardadas pot· h1vas per fumadas 
com rêve d'or, caem-me s0bre as fa­
ces, fa7.endo me Ye r · o Oruztliro do 
Sul e todas as Ursas, da maior ;\ 
mais pequena, deste mundo o do outro. 
Estonteado com tal fanilidade de ma­
nejo e mandando - in mento -- a 
minha Yisioha para o diabo que ;t 

carregasse mais a sua mão pesada, só 
dou por estnr em Santos quando ouço 
o cruc·itar de dois interessantes con·os, 
pert<'nça dum quiosque que vende o 
copo de capilé a &30 e o de soda a ,550. 

Vejun: que <lesgraçada terra esta 
em q ue a soda tom mnis consumidores 
que o capilé ... 

(Continúa na pâgina 71 

····-----------------------··· 
· Santos & Brandão ~ ::··Farmácia Mendes Gomes··:: 

CONSTRUCTORES 
S e rral h a ria i * Forjas ** Calde iraria 

Soldadura a autogénio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TELEFONE B. 207 • 
~ J 

- - Director técnico - JOSt PEDRO ALVES, Farmaceutico Ouimico - -

C O N SULTAS MÉ DIC A S p e los Ex. •••• Srs. Drs . 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE FARIA - Terças.feira~o ás 10 horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 u leiras ás 9 h. 

- -- Serviço n octur no às sexta s-f e i ras - --

·:.Calçada da Ajuda 222- LISBOA-Telef. B. 456 •• . . -----------···. 
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fatos, So~retu~os ou Ga~ar~ines em prestações de I 0.$00 

semanais com BONUS 

[a~a[O~ ~~ toil~tt~, ~~n~ro in~I~I. ou V~~ti~o~ tailleur Jara ~eo~ora, em Jfe~tatõ~~ ~emanai~ ~e U~~ 
Continúa aberta a inscrição para esta nova e interessante modalidaãe comercial, 

nas condições mais vantajosas. Inscreva=se sem demora na 

~LFAIATARIA ~JUDENSE, de Manuel 'Pinto Esterro 
Calçada da Ajuda, 12.7-Te lefone B. 184-LISBOA 

Até hoje, foram premiados os Ex. mos Srs.: Amadeu Pereira Brito, C. da Ajuda, 248; José Caio, T. Vitorino de 
Freitas; Libanio dos Santos, C. da Ajuda, 206 e Francisco Pereira, C. da Ajuda, 131, 1.0

• 

Executam-se tambem, (fóra do sorteio, FATOS A PRESTAÇÕES, SEM FIADOR 

~\.través parto da Estremadura, ba­
nhada a leste pelo l'ejo o a oeste 
pdo A tlantico, tdrá togar a ex cu r silo 
anunciada pelo quinzenário •O CJomér­
cio da .Ajudao para 19 de Julho do 
corrPnt<' ano, visto o número de ioscl·i­
tos já sor grande. 

Duas palavras para aqueles que 
desconlwcendo a r egião a p•lrcorror, 
procuram nestas viagens aumontar a 
sua instrução. 

A partir de Sacavom, sE'guindo poJa 
Povoa do Santa Iria, Alverca, Alhandr111 

Vila Ii'ranca de Xira até ao Carregado, 
o cxrn rsionista admira as lezírias ba­
nhadas pelo Tejo, que cone quási ao 
longo dn estrada. 

gm Vila Franca, Povo!!, Ü!lsta­
nlwira ou mesmo no Carregatlo, tul­
ve7. tenha ocasião de vt>r alguns ca­
valoit·os quo pelo trajo lhe dosperte 
utcnc:i\o. C'olete ,-ermelho, calçüo nma­
rl'lo. meia branca, barrcto de borl:t. 
or·ht<Jo do ,.<'t·de, é como so apresenta 
o campino, português bondoso " de 
rija tom peru que com a mesma. ftlcili­
dade como <lança o fandango, péga o 
to i r o que se afaste da manada ou entrE> 
IIIL an1na duma praça. 

Um pouco adeante do Cat'regado 
tendos AlPnquer, vila de trudições 
históricas cujo panorama vos encan­
tará; mais além, Ota, vale fertilissimo 
rodeado de serras, onde Clxistiram 
frondosos arvoredos à somhra dos 
quáis a rainha Santa Izabel <'!lsinou 
douu·ina às crianças da épocn.. 

A serra de Montejunto com o pro­
fnndo valo formam excelelites pano­
ram~s que admirareis até ao C01·cal 
ou até avistarorn A . dos .F'raocos, fro· 
guosia das Caldas da Uainha. 

O parquE', o monumento à rainha 
D. Leonor, o balnC'ario, a tOrre da 
egrt>ja matriz e o rner·cado, r<'pleto 
de bolas hortali<:as e afamadas frutas 
de mistura com as tipiras louças da 
rPgiào, fürmam um conjunto tlio 
alcgre e encantador que convida o 
excursionista a apear·se para gozar 

l tndas muralhas que poucos visitam, 
apesar do por si só, constituir o me­
lhor compendio de Historia Patria. 

- Por S. Mamede seguem para Bom-
o~ ~ncautos da bola cidllde ostrcmt>nha, I barrai, prestando pouca ou nenhuma 
que tem remédio para todos os males. ateof:àO á Roliça, por falta de indica-

Alcobaç:>, com o seu monumental ção, e pt·lo Hamalhnl para. Torres 
mo11teiro r~corda·nos os rnono-es de Vedras, ontie o velho castelo desta 
cistér e ;l trágica hiRtór-ia dos ~mores região vinic?la vo.s relembra o alvo­
de D. Inês. IÇntrn outrus preciosidados recer da mãt Patna. 
dignêLS de ser.em vist!ls, ~ncontram-so Santa Cruz, excelente praia quo da 
os tumulos destes dors rers. Riba AmMela deixa ver a penetração 

Nazaré, com a egr·oja matriz no das ~•gu11s atrnvés o furado aber·to na 
sítio c as péguda'i d.> cavalo do D. rocha tem s(lus encantos que a falta 
Fuas gravadas na rocha, é praia de tempo não deixa contemplar. 
curiosa de alegrC's pescadores quando 
o mar bonançoso a baf<'ju, mas triste 
e melancólica, quando as alte rosas 
vagas rugindo embravecidas pr .. teu­
dem destruir as frageis embarcações. 

S. Martinho do Porto, concha azul 
celestl' , bela prain pnra ct·ianças. O 
excursionista. não S(~ detem porque 
tem pressa d& auquirit· no Alf(> izerão 
o afamado pão do 16 dosta r~>gião. 

Tornada, povoação qno proposita­
damente deixamos esquecida na ida 
para Alcobaça para agora trazer o 
excursionista de tomada às Caldas 
em direcção a Obiclos, vila de apor-

Um bolo ele areia comprado nesta 
praill, um pastel de ft'ijii.o em Torres, 
juntos às especialidades adquiridas na11 
Cald11s, Alcobaça o Alfeizerão, cons­
tituem um prer.ioso lanche para quem 
tem do percorro1·, embora de auto, os 
logares do 'l'ur·ciful, 'E'roixoeira, Vila 
l!"'raoca do Rosá rio, l\Ia.lveirn, Louza, 
Loures. o Povoa de Santo !\.drião 
antes de chegar ao Lumiar, entrada 
do Lisboa, que para nós portuguêses, 
é cousa boa, assim como será a bela 
,·iagem qno acabo d<> dPscrevor. 

Melo Miguéis. 

I~ Farmácia Souz8 11 

• Telefone Belém 329 ~ Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA 

CONSULTAS OlARIAS pelos Bx.n>Ot Srs. Drs . 

Carrilho Xavier 
ás 15 horas 

Doenças das senhoras e partos 
Cllnlca geral 

III 
Medina de S ouza 

Interno dos hospitais 
das 17 ás 19 horas 

Coraçl!o e pulmões - Clinica geral 

VIRGI NIA DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médlco-Cirurgica de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulaçllo escrupulosamente cuidada de todo o receituqrio aviado 
[I nesta jarmdcia, pode ser atestada por todos os médtcos 

li AVIAM·SE RECEITAS OE TODAS AS ASSOCIAÇOES DE SOC. MÚTUOS 
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JYI E R o E A RI A o o N F I A N ç A G r áfi c a Se quereis fazer as vossas compras em bôu condições, Ide faxê-las ao• eetabeleclmeutos de 

))~~ FR.ANOISOO DUA.RTE RESINA 
)""v~~d~d~i;;··~~i~~Çã"~·· ·~·;···t~d~~--~~--~ J o ã o A I v e s A]' u dense R. do Crminl 101 a 1171 Tele!. Belem 5511 Cl Calçada ~a Ajadal ata a 2161 Telef. Beiem 552 (uliga Mercearia MalhinJs) 
l géneros de primeira necessidade. : 0 

1 1 

que aí encontrareis um bom s ortido de géneros ali mentidos de prlmelra qualidade e muitos llutros artigos 

I 
:.. ............................................................ ! C ALÇA DA DA AJUDA • 9 5 A 9 7 L IS B A por pr eços m odlcos: e a m&xlma ser iedade comercial. ' 

•
•• ..• Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) .:· ;=iiiiiii~il!~~~ ·:. Ao meaos a tllalo de earlosldtde luel uma 'lslta tqueles-es-la-be-lec-lm-ea.fos1 param c~riiDcardes da mdade, 0 qae 0 su proprietário atradece • 
~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;~· • TIPOORAPIA • ' .:. 

A Esfinge e o Lago Mo e ris 
Quando l11í :1lgum tempo seduzida ~ ricos, qun_ntns perturb,.~õcs cósmicas du Mmprido por 2ó do alto; n cnbe<:n 

pela magestado das piramides de passaram Já perantll a sua mahalavc·l mede 9 mct 1·os do q_ueixo 1>. f1·ontc, o 
Gizch aqu i lhes dediquei algumas li· imponcucia! nariz tom 1, 70 n bOca ~.110 de Jargu1-., 
nbas, num rotrbtO imrrcciso e rápido, As pi1·amidos são as constru~õt·~ e ns orelhas 1,37! · · · E' 11111 mon~tro 
deixei no esquo.cimeoto mnis alguns mais autigas do mundo. Trepando ao irrPdutivol, de g ranito o do mi~tério, 
monumentos interessantes do velho cimo da mais >llta, a de Cho.\op~, po· contra o qual as tempestades, na in-­
F.gito, aguardando opo~tuoidacle para degraus dum metro de altura,. numa términa jornada dos séculos têm ano­
romper êsse esquecimento apenas apa- ascenção dum quarto d~ hora, av1sta-se metido quasi rm vão, apenas lhe uln· 
ronte, pois é impossível deixar de um magestoso panorama, onde a t lando o nariz e o queixo, os olhos 
associai· às piramides o lago [Mot>ris, aridez do deserto contrasta com o mais oncvvados, a I>OM rasgada e dos­
a &runde Rsfinge, os canais, etc. luxuriante ver_d<'j~r do ~ale, numa vanccida a côr vermelha que a avivou 

0 velho Egito de planícies eston· afirmação de v1da ml J>r<'SSIOn~nt~- As outrora. 1~ contudo, foi dês~e colosso 
teantes de sol, de areais fulgeutcs e puhue1ras contornam os cuOhiS locun- de fOr<:n ll de imponência quo os ~ta .. 
escaldantes, é, éle próprio, un1 sarcó- dantes, do mesmo m~d_o quo os ro· melucos se son·iram como alvo. 
fago ouormo onde ro•ponsam, udorme- chedos em<'rgem do m;u_ ondulado_ ~,0 Perto de Menlis, o lngo ~looris. 
cidas no mistério dos séculos, a& de~orto. Ao longo, donH_nam as plr~- que paroco to1· sido construido pC'Io 
múmias p~sadas dns estátuae dos fa- mides de Sakknra, Ab?uslr e Oalcl_10~1 ' rei dês se nome, era também um:\ obra 
noós, dos colossos, do Kurnak, dos enquanto ? sol 50 esti lhaça cm ftusc.•s extraordinária, empreendida para mo­
ob~liscos etc. Silo mnruius roseqoidns sobl·e 0 N•lo mdolentc. di ficar o melhorar a irrigaGàO das 
pelos vo~tos abra~ados de sol, encar- l!:m pleno deserto, i?l~õe-se ~ m:l- terras, corrigindo a transvasa<:ãu do 
quilhados pelas intt>mpérics, requei- gestade colossal da J·.slingo, ligura Nilo, que nas épocas das chuvas mnis 
mudas pelo clima dos desertos. E inquietadora que _o capr icho dos _fara~s, abundante~, inundava o vale em do· 
essas mumins poderosas, imperturha· tahe1. os da déc1ma SE-gunda dmasna, masi1t e quando as águas eram mais 
veis o.o grande silencio meditat ivo que ali fer. ele,·ar pa1·a nos deromr com 11nrcas d..-ixav11-o domasindo enxuto. 
ns cerca o as sufoca de abandono, são o enigma do seu problema e do seu Tinha 3.G()I) estúdios, 14S,•m õOO de 
imJliiSSiveis CEpectadorus dum passado olhar d~ pedra. E' o símbolo do sol circunferência, c as águas, rc~cebidas 
longiquo o eslingico, dum futuro des- nas~entc ou rep_1·~s~nta, t~l~ez, o deus do Nil~, eram condnzidns por um ca­
conho•cido o impenotravcl. Elas en· solar ~Iarm~kh1s. Os og1~1 0~ tinham na! de comunicu~r,o. Seis mêS<'SCOrriam 
frentam-oo som temor, adi,·iohmn-no, uma lO<'xphcávol preftJ:encu• pel_os elo Nilo para 0 lago, e os outros seis 
aguardam-no imperturba,·eis; sohre- monumentos de_ proporçoes ~:'ce~CJO· do ]ao-o pa.-a a corrcnto do rio. Du· 
vivonte~ duma civi~isnçno. cuja gr~n- na is, de a~pecto nnpO~<'nte, _d1tuodmdo r ante êsto poriodo, o peixo ai criado, 
d· ?.a nmdn nilu fo1 possn·el avahar uma subJugn~ora " 1mpenosa gravl· ..-eodia no tesouro real nm tal<'nto de 
completamente, a quantas civilisnções dallc no am!>1~nto e_ na nlm~ do c_s-~ ouro por diat. 
assistirão nindn? Quantos catacli~010s pcct~dor. As dunensoes da e•lingo ~ao 
sociais, quuotos fenómenos atmosfé· pspuntosas; é no1 colosso do õ7 mNros IConlinúa na pdglna 71 
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FITAS .. . OOMIOAS 
Num dos primoiros dias de Agõsto 

do ano pns~ado, veio à cidade o nosso 
conterrâneo %é Veo10ra, saloio d.•h 
das bandas do ~afra. 

eléctrico, que o trO\IXO no centro da I maravilhas, hcin ! Três nada menos 
cidado, com o que 110upou meio tostão I ficaram som os sou~ ric~s chapéus. ' 
na passagem. Por mais que o Zó V<Jntura tentt~sse 

Era tnl a prcocupn~ão do Zé ,-00• esclnrecer o moti,·o por~ue era porta· 
tu r a nn coo. pra do>s chapéus, q uc ao dor de trG~ chapéus, d1zendo até por 
apoiar-so nn Praça dos H.·staurador<'s, quanto os tmha co~nprado no Grandeln, 
pegou num chapéu que ía p<'ndurado n11o honnl m~ne1ra ~e COD\'encer o 
no hanco fronteiro t1quele em que êlu sou compan_hc_m• do v1agum da r~zão 
suguin. Mas o dono, quo nà11 í" a que ll~e n~s1sha, pelo quo não de1:ton 
dormir, nom ora saloio, doitou-lhP. a de o fitar do má fé. 

11 EntN as ,-árids mcrc:os n fazor es­
ta''" incluitln a c11mpra dom chapéu, 
de sol ou chun•- dcsignnç11o que é 
nplicl\du conforme a ópoca em que é 
utilisado- pnra a snn 6lhn Rosa. 

Logo 11110 tal soube, n Joaquina, '' 
sun cnra metade, tamb~m exigiu um 
chn11éu plll'•l si, sondo atendida·. ll!ns 
a Zéfrt, antiga scn·a da casa, aiodn 
dos bons INnpos do ti Ventura Zé, 
pai do %ó Vonturu, o portanto com 
uma certa autoridu<lo s0b1·e os Jlntrões 
novos, suiu- ~a com est~• : - • Sim so­

mão e doscnrrrgou-lhe l'Sta:- •Oh! " 
umigo, larquo lá o chapéu, que niio é 
seu !o, O Zé Ventum ficou, como é 
de calcular, perplexo; êl~ que nmJca 
ronbnru um ceitil a pessOa alguma, 
vor-so acusado de ladrão ! 

nho r, Olo 6 chapéu p'r[• meninn, é 'l'ontou desculpar uma distraçilo, 
chn1>én p'ra senhorn, só p'ra Jlobre mas o clono d<> chapéu é que não so 
criudn, que 1111da todo o s:~nto dia ao deu por muito coov~ocido. E lil se­
sol o ?I chuvn, é que nilo há chapéu. guiram ambos à sua ,-ida. 
:\lal r3ios pArtam a sorte de quem Depois do fa~t>r as !Lercns que o 
nasc<' dcsinfuliz• . traziam :i cidodo e do t<•r adquirido 

- Tá bem, di"· lhe o Zé Ventura, os chapéus, no,·amentc so meteu no 
não tonmolinc~, também torás cbap~n. eléctrico n caminho de Bcmtic" e 

1~ nssim, pensando na compra dos portanto dn sua pnn·onia; mas, eis 
éhapéus, >O mctc.'u o Zé Yentum na quo no m~smo carro jú se eocontra,-a 
cnmionote da cai'I'Oiru, que lho pns~a s~ntado no banco ao laclo <laquPle cm 
mesmo à hc'iri nha ola pvrta. Porquo, qne êlo so foi sentar o dono do guarda 
devo di~o1·- thcs, agora nem já os sa- chuva que do manhã tomara por en· 
loios d<'~prc.'-.um êsse luxo; ja lá ' '"i g.mo. Logo o reconheceu como scodo 
o :empo em que \'inham a pé, ou o suposto lurí•pio, c \'endo-o com três 
quando muito u C:o\'alo no seu burrico. , chnpóus 11 quo êlo ia agarrado dllsfo-

_Ao chC'gur a llmnfica, s:~ltou da ca- chou-lhe á queima-roupa: •Oh J seu 
m1oneto O tomou lugur num carro catita, co tilo o tlin corrou-lho às mil 

Caso semelhante sucedeu pouco do­
pois daquele, já cm pleno inverno, ali 
no Portugal Cinoma, que ao tempo 
se chamava nindu Salilo Portognl, 
com um nosso amigo, estimado co-· 
ml'rciaote dosta freguesia e assíduo 
anunciante dOstc jornal. gu conto : 

Ao &!tra r no Salão, para assistir a 
uma daquelas lindas fitas que ali se 
dcs<'nrolam, notou a presença do sou 
compadro e amigo Barbosa, e a dum 
guarda chnn\ pendurado nas costas 
<lo banco em quo Ofttava Sl'ntado. 
Pensou imedintnmonte em lho fazer 
umn pnrtidiuha, que consistia em 
surripiar-lhe o chapéu, escondendo-o 
debnixo da sua olt>gante gabardine, 
no pnss:~r por ())<.'. Has o dinbo ó que 
o chatpóu nilo ora o.lo compadre, que 
tinha o seu à sua fr('ntc, e sim do 
espcctudor que ostll\':1 sentado na bun­
cudn do tr:az. Então ó ~uo foram elas! 

O homonzinho, ' 'cndo·so roubado(!), 

O m(lu amigo Proeópio é nrn adt·~l~ fenre~os? tlu co!n argurnon~o:s ~larividontcs. a _t,u:p8~l:,ibi1itlad.c ôo 
tuclQ fJuanto supere l:. ivos .te trad1çao. E, fe~ul em Momo, nos tr:os d1as tlc Jou~n.r:t. ctcsenlre::ula, tempos 

oruauH'nUtlvs com tino gü e c rit(·rio arri.cito, qu\; 
,le,~o.tHnvot~m I' 1 • .~-h·cuitla tia llert.lale . . • 

t:wUrt·uhara-so u~e rurbilhilu •1uo osh:nttl\"3 ai· I fah,cautes cluc o fitav:t.tn .., rutrcc:iarn a-orrir enigmática~ 
guul' resiclnos 41C \.Joicza aparunto e curohriria uo fuurlo meu te por , etr:Ãs tl:l ma,~srllha. 

rnciociuios que a sua imagin:iti,•a brota de 101pro· atrá~. crn paralelo com o ~~<·luuo pre~cntt;. • 
viso, di.~cute co1n c·alor (; l\ rg1111wut:t co111 :.t!gonrança, em· 1 Era 111tt::l. ues~~ mNlwcrl! tlu apogeu d~ .outrora ! 
polgand<," OHtnsiat;mo"tla sua tlo•pt~ueia. i-:1 um con,·cr- O Cama\'al ' '''blHI':l·:-.0 dos sons a•l?n~O$ tiJ)I<'O~ c t'a· 
sador (lgr:tdá\'el e cspi · .. l ract~n~lleO~, provoCAI~· 
rituoso, o as ~uas opi· o d • , d d t~s do ah·gna o 11(; .m:tll· 
oiôes são rt\'<.>Stidas ;Ju omtno e se a azu <'Ul; sofrc~ua.scus unpe· 
um eunlto ele scu~3tC1. c ru~ du brntalldaclc c ' 'U.· 
de lógi<·a. Tem na 01ner· Por CARLOS I NUBlA lha<"acl~; f'crdC'ra todas 
l(êuc ia maib im>iguiti- . . . . <.~& . ~trttn1anha~ c.nbus· 
cante tia ,.l,Ja unl aprvpósito que ext<.•rio riz.a <·om graça H'lr!'i> e galhoft.Hras; t>u uu.ra·sc a n•urnaç:'ío, a ' 'ul;l , o uyop 
0 cu('auto. vir»tHHO ela6 rnas o rbs .r:un·hl&; <-"olól·a ra na pratell'tr:\ 

~a quartn·ft•ira fie ciu1.as, trueara com êle algumas morali~t~ ~f:us elitos tl•ot:.Hre.ir.o:, (' ea,·iiOt?.Si <'S<'O.'"h,ra 
palavra; ~ôhre 0 Cama vai. Um riso do mofa aílorara·lhe as facc<'láS JOgrales~'::t~ ele CbJ'!rHo o "Y.omh:lr•~; c de1x:t1n~, 
fh~~ ht.hirJ ... , ("OtllO tle ~'~ ' l)fO\'â\·ào d3:; 1niuha:t idcas cx:pos- ~nal•.O(Hic, na htla .l•·11ta .:.~o 111á totlu.o ·~··h~w •le gr::.~c-
ta s t:OIIf f- Í IIg't•J;•Z~I, J CJS pu·aulC:, C âr:.tVHI fiO I:.;J:wh• (' tlt:. lllt ngmsta. 

S•lfJC'ieutt:m;Jr.tc inu•gr:l•louoassn11to dt'monstrara-me Num rela••<'t.: du b:.t~uladt• revivia cm (·outra:,to atual 
' 0" <-·l•lt.."Urt·s h:atalt.i,c·s <':ll'llll \ 'ttlc·.scos de AlfnruJ'~ da .t\jntla I ==========,..,========== e t1e l'nn')'o t!c Ourlclut·; ,(,·:-.li ~a v a ;.IS ncroháti<'a:oo . ti::ntças: 

•
·:··--------------------··:", dn lut:.t, a s movimeu1ad .• ~ d<'h\':l.S rle ~aloio:,. t' ,!c p~·.l'câ · 

F a vori1a Ajudense <loi'<'S cvon "seu full'loro rcgionati.la·\ <le.tn·via ., ···ga-
---- 0 .,---- tia~ do~ vcii10$, a:,. humo .. risci('aS c as tibtórica:), e vuumc· 

= J. J. CAETANO = 
Cocnpkto sortido de FtflQuel~o. ~dro:tlro. Rocpa_ri.a e Grual.arl• 

Artigos escolares - Moterlol e lectrtco · 
ORANDE$ PECHINCHAS- OS PAlCOS MAIS 8AIXOS DO MERCADO 

ra\'a os cootnmes •lu J)âróclia c th~ hilarit~•la•lc, ,Jes.lc a-; I 
;,l)('aiotâs ele (·âpotc e lcuço, os g:.th~go$, o~ matulô~:) de 
ht•bés, os importuná\'Cis ch~·d~t'•t~ co:u :\ cuf:'ltica frasê: 
•tuna pança.d iuha ao \'clho», os travesti dt f'an,~a :Hú. à 
ineornod:Hiva ecga·rcga, os ~rupo$ de música iufcrnnis, 
as cstuf18.otiuas tle bandolillistas, ct<". 

1~bmiuçara-me a perfeita confecç:'io elos seus trajes 

•• 
•••• luzidios e caprichosos ,)e gal~wt~ria. Oe~;taea ra·me algo 

•••• _____ T_E_L_E_F_o_N_E_8_E_L_E_M_4_5_6_____ scnsibili7-l:ldo as pom(IOSâ$ batalhas dco íJI'lrcs, os c.·arro~; 
167, Calçada da AJuda, 169 

~: 3g<)r3 ?. - O l rnilo pa ~o per.;<>uificJolo ptpfth•o, 
0 l'Ct•ruo ha5l.t:UlU'-' do JlQ\'0 tira da~ ruM rara 1!0 in• · 
tttlar uo lh3r da &.~.un:,abo~ ~tsl'nxaNtlo, cau\pido, in· 
~ipi~lo ~· u~cio. juu~d•fo à itilheta •lo~ prcconeeitoll, 
inOJICO nos t'olguc .. los .. . 

~emia·sc trtuaquilo nos~ •le:mbafo.i! Que •le ina .. 
Jlllgá\•"•ió c fr('tW3$ recorc.laç\H su:t.rntrnôri~ :,.tr ren.l~et)tlia! 

.Ju~nifiravn tt i!poc~, rcr.:~ra\'3 cpi:-údios buri\!•CO~ 
o rnnlêfil'08 110~ ..cn~S rcpa~~iJ~~o, ~urgin a. gu:hiz:tr a 
''nrct.n dut~ !SilOS apreeiaçô Jlmn pcdpe.:eia cm fJIIC l'ie 
\'i!a t'U\'IIIvido na IIOÍ t(l d ~rça·feira1 num )H•ilu du 
u1:~srnrâS. 

j ~uu<·tl ~ \1~Sqnce<-ria ~ irn,,rovilHo elo sou iné· 
dito! ..• Era :\ úlrirnJ. uoi' t: Jt·gahõfc, 41<, t•t-t(•r•lin o 
el:h trOJWiia': 'Jtwria ,fcsp r·!:it', co rcrrar h<·ru o ('fl.t• 

u:w~l.. Boa p:\ ui• la ! . .. <~em u~o sofrú uma desilu· 
~Av? {.Que h~o~j:.. •pu.•m su r eng~m· '?... ! ~C'rn U11lo 
:1~~~~rli•:~"1~: ouro ..• é IJc·m tu! .•. Empolg:ulu J\·z :• 

• . • O liaeilc mautiuha ti aaima('ão rlú hele:ta e~tfu .. 
.iautç. A xnlpfa ula aeha\' ~ eaJlrirhobamculo d~CO· 
ratla de enrrauto~ ~·lusi\'O~ ~ng.slausda do rorr•rla~ 
liln$ du M'f('H!ntiua~ c.lc ,.311 .~Ja.., rôrt:s. ..\ feêrir:t i lu· 
minaçJo e1«lrÍ<'3 h·a.lç:\\-a ta tulljnnto hnrmonio.:.o e 
Clptiv:UtiC IH.liQ:, cruito.:, du f quP pr .... luzin. 

A atluÇucia tlu rn..i-car~ ~lia IOtla a cxpettatÍ\'1. 
03 ll3-re.:t ro•luvia,·a.m- ·I~ t3tulo-se :\ go~rrillire tlnt 
::ma~ t•:mtt\Sias- nurn ~sto1 uento fulgazâo e jo,•i:ll, 
poutatlcantiU a acr<Jt'\'àl) de ;Vrco c. alt~gria. 

urna .misúri~ flagrante. De~·is o .. eu cribuco il.mocidade. i Dt•\·eri3 s.!!' Jir~tl.l e gra.ei0\3 3 •laro3 tio d.,minó de 
l>eat•J:wa tll\·erur-.e, amer11zar os ncf\·o~ t•xtauulc,,, n.:· se•la azul ! l I ::t.h•c>:. fJUü t'V~<>-&i' ~na. corthcrifia 1. . 
fre')c3r a alrn~ ~~nbuticl:l \ rn preoeupnç~b elo t~ruura 'l- 1 Arreigara-se·ll,e 110 c.apirho '''"'-'lruir o ob)tjculo qne se 
tl.c :tfectv. Ala pa~ari~ a n••Jh• ew atra .. ·uh· <'Ou\•h·io. aucer.nuha ;, s.:ttisfa('âo •lo,. ltens tle.st:jot. 
f.ra usa a ~ua predonunauce pretum,ào. romara uma resolnç!ío atruvi•la. w1Jr"tu1lo tle inJe-
. . l~ela.uee3ra 11111 olha~ ~I'J)erut:Hior vm n·t.lvr. (;o,n lic~~~~Z:l. Cma d.-~ :-.n~:, rnlio~ ~uh~ra, iu!'iJWra,hunent•!, 
Hl&18lt:OC13 .ficara 11m ~lommo de t~nela ~Y.ul, fJUU ~h~ t"nCOn· ate :~ fa<"~ da ~na ap:uxona,fa, 11u wté.nÇ~oto .'lP lt.o\'3nt3r· 
trfl\'3 pró:umo c ha\•ta·lhe tleSJlCrra1lo rurio~ti11n11c rwla lhe a m:.1s<:a~a. u•ai rU4.:113r;l evuN aulpdula. por um 
~tua rompo~u.•u e eh:gância. ehofJI~C t·lét'trJ<'? · .. . 

A OtiJUCstra inieiara um t31l~"'. Oirigira um earHi· No 010~100 lii:Sll\lltt' llll~t· ~OilO~:l ('I t•sraruml.'a ,::arg~l· 
v.autt· t·on' i to ao clonlinó. J?nnc:aram num ritmo c-andon· :.laa:l~ eeom• aos Sf'll~ (luvu.lo~! tl('u:uulo·o <mh lado, t•on -
C'HL•Io c seguro) coomo se tlvC~.!i•·m :lfoirog um ao Olltro. uu lado c perpi<':<O po!o .lmhlu •o . . 
llavia. acortado, tinha JPr parn toda n uoitu . • • ·~ dam:l ·I~. ch,)rllmO d,• SO•.In. uzn l - v ''uran.to mo-

. . . , . rncnt:..neo c dciH•Joo~~o rltJ ~t·u .,.~r1nto- •1nc ,J,·~'rnnu toda 
A )Hl1t1tura tf•rmnlará cntrl) :lpln•ISOS ("utnti~tl6tlros . a incim:• :u·quilt·c·wrn ,Jt· 11111 :. nuiro d..:• (',1ru:wnl. era., 
~ntit;foito, n·juvcnesrido, acompanhant :t tl:tm~• c.·ou1 t•m homem. 

t;Oiirlrudo gr~ciosa a retomar o ~cu lugur c• "''IIIOU·SO ~o 
la•lo doia. Abcirara·se·lhe, rHHM' iutima couviv~uti3. 
plln cuta1><~1ar coawt>r.Eação, o os pés encoucrnraul·b{ll, 
wranm~e maliciosatn\mW-, num 3 von cad<"', ~cm rçp,·,. 
dio •• . Porpa ... .sara·llte iustinti\tau\f"'lle a i\lea tln ttObtH.·, 
;'\ oc~~iào ra,·oreceria os seus Íll((tll lO.. .. Aqlh:le COU· 
t3Cto impul6h•o pareceria vinrul3r urna nuico do :amor . .• 

•:mb<-,•ecic.lo já pela fácil eonqni~c:~:, a~oul•orcatlo 
qmt,.i ~:\ forcaleza rebelde, dcitnba\•&·SO na •n:k imagi­
m•ç!lo fchril, as formas pl:hcieaa o l>ero c.lclinoadu da 
@na dama o sentia-lhe o pslpic.u daa suas ~t\tne3 seti· 
no.:» e a rc.fcu ce:s. 

r .Nova <J>adaria T aboense 
DIO 

ANTÓNIO LOPE:S MAF~QUES 
bt& JIIUI.a t •ti Jllttt• lt •••Uct 

J 1111 .,.,.. 11 nu cu4itiu •tttt~u• 

Uslllrds,1llllll - mllm: Ulllllhrtl•u hr~t u Pu I 
Oelci&ado pelo ~mbicnte, per\snva de3,·en,Jar 3quelu 

rústo in<"ÓfCnico que o eonfuntlin1 t\llmir:'\r·lh<' os: olhos •• TELEF. 8. 656-AJUDA- LISBOA .0:: 
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~mândio C. Mascarenhas··:: 
Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 4 27 

LISBOA 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOBNIA 
Cõnstrução aperfeiçoada de ferragens 

Géner os a limentlclos d e primeira qualidade para fornos de padarias, do mais moderno sistema 
e fogões em todos os generos Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mesa 

o:. LIOORES E TA"BAOOS o:o ::., R. Mer cês. 104 (Ajuda) - LISBOA T elef, 8. 496 •• :. 
o 0-------- ------------- · o 

o então de forma tão audaciosa, não 
estovo com moias modidas, t< tal qual 
o cavalheiro quo ia sendo vitima do 
engano do nosso conterrâneo Zé. Ven­
tura, deitou-lhe as mãos ao braço, com 
toda a gana e fõ-lo pôr para ali o son 
rico chapéu. 

Como o nosso patrício, bem se far­
tou de protestar :1. sua bõa intenção 
uo lançar mão da malvu, que julgava 
pertença do seu compadre, a quero 
queria fazer pirraça, mas o cavalheiro, 
que não o coohocia, oito sabendo por 
isso que Ma incapaz de cometer tal 
acção, é que não se deu por conven­
cido, e é capaz de, a estas horas, 
ainda estar a dnvidar da gracinha a 
qu(l não achou graça neahnma. 

Se todos--os portadores de chapéus 
fossem assim tão zelozos na sua g uarda, 
com certeza não apareciam tantos aban­
rlonados, como aparecem, nos eloctri­
t·ns, comboios, etc. 

Dizem-nos as estatísticas, é o ar­
tigo que fornece muior número nas 
arrecadações de objectos perdidos ... 

Xico saloio. 

João Mendes 
Ylobos recebidos directamente 

de Torres Vedras, das melhores qualidades 

TABACOS 

ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 

Calçada da Ajuda, 136 e 138- LISBOA 

(à esquina da Trmssa da Boa Hora) 

J"RDJM DE J11fJll1PJJl destinado, e que estas instalações H .I ti\) fôssem desde já enquadradas na 
organização oficial dos Parques In­
fantis, de que o orçamento vigente (Continuado da 1 • pagina) 
do Estado já cuida. E assim asse-

vado algumas centenas de pessoas, gurado está ao nosso empreendi­
disse: mento comparticipação nêsse orça-

« Como acudir a esta desajudada mento e garantido o auxílio da com­
freguesia, tão interessante pela sua participação do Ministério das Obras 
historia e belezas naturais, quanto Publicas. 
infeliz até hoje? «Eis que o sonho se torna reali-

«Mas desajudada e infeliz só até dade, eis o supremo beneficio que 
hoje, quero crel-o. E com esta con- esta freguesia nunca julgou auferir, 
vicção sou feliz, porque sou velho eis a grandeza de alma e de coração 
paroquiano da Ajuda; porque amo do Estado Novo, tão simples e ge­
as creancinhas; porque me comove nerosamente posta á prova em prol 
a desventura dêsses permanentes es- da freguesia da Ajuda!». 
tudantes da horrível escola da rua; Terminada a sessão solene, foi 
porque sou patriota e ambiciono por dada rigorosa execução ao programa, 
isso uma população forte e sã, com- do qual comparticiparam as alunas 
petentemente instruida e perfeita . do Colégio l nsulano, interpretando 
mente educada, para· que a Nação a farça «A noiva do Chico•, original 
de amanhã seja aquela que o Estado do nosso ilustre colaborador Ex.mo 
Novo persistente e inteligentemente Sr. Coronel Cardoso dos Santos, 
procura crear, como está fartamente que teve chamadas especiais, assim 
demonstrado por multi pios factos como as gentis meninas que tão bem 
e ... poucaspalavras-resnonverba. se desempenharam dos seus papéis. 

cf reguesia desajudada e infeliz só Depois, em vários números e sob 
até hoje, disse eu. E assim o creio, a hábil direcção do maestro Pavia 
desde que tive a honra de sôbre o I de Magalhães, o Grupo Orfeónico 
assunto conferenciar com S. Ex.a o do Grémio de Belém, fez-se ouvir 
Sr_ Sub-Secretario de Estado das Fi- com o maior agrado, sendo farta­
nanças; disso estou certo hoje, mercê mente aplaudido. 
de saber que S. Ex.a o Sr. Presidente Seguiu-se um baile no salão anexo 
do Conselho foi sôbre o caso ouvido à sala de espectáculo, terminando, 
pelo Sr_ Sub-Secretario (que no caso de madrugada, com grande animação. 
pôs o seu interesse pessoal) e S. E assim terminou a primeira festa, 
Ex. ~, em face do desejo formulado da série que a grande comissão ten­
por nós e, tanto quanto, possível, ciona levar a efeito, com o mesmo 
justificado, em poucas palavras, objectivo: Angariar receitas, a favor 
aceitou de bom grado, com muita do projectado Jardim de Infância. 
satisfação mesmo a ideia e determinou 
imediatamente que fôsse assegurado 
o terreno às projectadas instalações 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

Ceramica de ~rcolena 
Os bons Vinhos de Cheleiros 

da colheita de 1934 --=-
-- DE ---

J. A. JORGE PJNT O 

Azulejos e louça vermelha Faianças artisticas 

Caoalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcoleoa 

AGENCIA MIGUEIS I 
Fl1NB~AIS B TRASLADAÇÓBS 1 

Celçada da Boe Hora, 2.16 - L I S B O A 

TBLBFONB BBLBM 367 

MARCA · MOSTEIRO OE MAFRA 

eucontram•ae à venda nos estabelecimentos de 

João Alves e Resinas 
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Antonio Duarte Resina 
154, Calçada da AJu da, 156 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

Neate estabelecimento de MERCEARIA, o mais antigo da freguesia da AJuda 
onde primeiro st venderam e continuam vendendo os bons Fábrica de cal a mato e todos os materiais àe construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontrarei• tamUm um bom sortido de géneros allmentlclos de primeira 

qualidade a pre901 rasoavels 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
TELEFONE BELEM 56 

A Esfinge e o JJago Moeris Clínica Dentária da Ajuda POEIRA DE GRANEIS 
(Continuado da pagina 4) C. da Ajuda, 183, 2.o.Esq. 

Esta obra monumental, que desper -

Consultas das 1 O ás 12 
e das 14 ás 19 horas 

tava uma j nsta admiração, suscita dú­
vidas sôbre a sua origem. Ilerodoto 
afirmava que êle se devia ao ti·abalho 
humano, mas outros au tores o con­
testaram, argumentando que em parte 
alguma se e ncontram vestíg ios das Pró these e m o uro e vulcanite pelos 
montanhas de terra que teriam ele­
vado para abri-lo : 1. 100:000 metros 
cubicos. T er ia ali hav ido um baixio 
que Amenemhat III trans formoo num 
lago de 40 léguas d(\ circnnf~rência, 

mais modernos processos 

PREÇOS . MÓDICOS 

levando para lá as águas do Nilo mmm•nmnnmmmmmmmnmmun 
:atra vés dom canal. O nome do ~foeris 
(Miri) significava lago por excelência. DO ROSSIO A AJUDA 

A par dêlc, o labirinto é umà obra 
igualmente grandiosa e admirav t>J, (Continuado da 2.' pátina) 

que só o génio empreendedor dos Em Santos, nova multidão . .. de 
ogit:ios , ou talvez a deploravel situação homens enchem mais uma vez 0 carro, 
sodal dum g rande povo, poderia e o bicharôco põe ·so a anJar, a nove 
legai· á admiração dos homens. Mas pontos, como soi dizer-se em calão d€:\ 
nêste ponto, tenho de fechar o li vro Santo Amaro e Arco do Cego. Pelo 
amigo que de quando l'm quando me caminho vai saindo um ou outro pas­
leva em viagens longas, ao sabor dos sageiro. gm Alcantara apeia-se toda 
mo~1s desoj~s . . O espaço tomado é já a gentn, com excepcão do dois ou t1 ôs 
mutto e ser1a 1mperdoavel abusar. empreo-ados da Carris 0 cinco ou seis 

-!'- esfi nge do deserto, sempre tran- 1 polícia~. Chega à Bôa llora completa­
qutla e magesto sa_ ~esPoh a-se na nossa I mente limpinho, pois p'olicias e empro­
men te a traços mttdos c poderosos; é o-ados da Companhia fõram-se apeando 
. I b . I t> ' 1111penetravc ,a :;or~ente, tem1vo como a pouco 0 pouco, entro o Alto de S. 
a mudez q 11 e a rodt>w. A nonte, quando Amaro e 0 Rio Sêco. 
desce, envolve-a rm somhras com- Quando não há passageiros para a 
pactas, recor t;~ch~s por um l?a r fino c Ajuda, 0 carro deixa muitas vezes do 
mole qur se J ~fil tr~ pelos tote r_valos lá ir. Dá meia volta, 0 expodidor 
d os co1·pos das ptram1des, que as aluuda apita, 0 gttanla-froio d<,ixa de fuma1·, 
<•m som bra e as desta<:a em luz, que 0 condutor tira os bilhete!: da al o-ibt>ira 
deslisa sôbt·o as feições mutiladas o e êle aí vai nas horas de estal;r cal-
e mpalideci~las do ?~ando colosso do çnda da Boa Hora abaixo . ' 
deserto . l•.ssas fetçoes contraem-se, Adeus meu rapaz· felicidades pela 

. . l I ' ' estremecem nas mct,:s tllltas <o , ua~, Baixa! . . . 

( Contirzúa) 
N égas. 

<' dom inam, sohrPpoem-se á proprta 
alma da natureza emudecida com uma 
grandeza infinita, altiva, duma beleza 
enigmáticn, numa serenidade indómita 
que assusta. E o SPll olhar de pedra, 
alonga-se pela imensidão do doserto, Bilhetes postais ilustrados desde ~iO 

Antipatias 
Um amigo meu, de Lisbôa (porque 

tambem os tenho em Peniche) usou 
um dia, para comigo, da adorável fran­
queza-in visso véritas?-- de acusar­
me de ser antipático; embora genero­
samente condicionando:- «á primeira 
vista». 

Olhe amigo . . . de Lisboa: 
Antes de ter sofrido toda a especie 

de tortura moral que os humanos pos­
sam conceber, a mascara a que o se­
nhor hoje chama antipática {embora á 
primeira vista) não era dura, vincada, 
de sulcos ásperos: seus olhos tambem 
se ilu minavam da graça de viver e seus 
labios lambem se abriam para o con­
fo rto ou para o desabafo de quem pode 
e sabe rir com alegria - apesar da noite 
escura (e do seu pesadelo ho'rri vel) qu e 
fo i a minha infancia .. . 

Um dia, pore m, a graça de viver e 
a alegria de sorrir, foram-se com a 
li:-~ da filhinha que era toda a minha 
força, toda a minha inteligencia, todo 
o meu supremo ideal no mundo; e eu, 
estanques os caudais de _lagrimas que 
chorei, resc;equida a alma, carreguei, 
pela primeira vez a viseira, para den­
tro de mim mesmo. 

Depois ... deixemos isto, amigo -
de Lisboa. Vieram mais desgostos, na 
ansia do destino ver se co nseguia 
infligir-me algum igual ou outro; ga­
nhei lhe o geito; fiquei assim .. . 
antipatico. 

Hoje tenho a impressão de que, ao 
rir-me, se me olhasse ao espelho, h ou· 
vera de encontrar na face alguns dos 
rictus do Gwynplaine- o .,: homem que 
ri •, de Victo r Hugo. 

Quantas vezes ao mundo passa des­
percebida a dôr que as aparencias da 
nossa máscara conseguem encobrir! 

pela g randeza da planicir, pesa no si­
lêncio r.omo se um s uspiro da esfinge 
1icasse su!< penso na noute . 

E agora só lhe peço que á sua pri­
meira generosidade, amigo, acrescente 
a de perdoar a ousadia de me ter tor-

B.llbefeS de v·l~·lta de~de 4tOO O tento nado duplamente antipático, ao pre· 
~ . ~ ~ I tender justificar-me a seus olhos. 

Alsácia Fontes Machado. C. Ajuda, 176-Telef. B. 757 Elzevir. 

ABEL DINIZ O' ABREU, L.oA 

~I II ::rn~ ~o ~s ::;í:: I I I~ 
55, C. da Memória, 57 -LISBOA- Sucursal : T. da Verbena. 14 e 16 

'f'BLEFONE BBLBM 520 

li 
Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 

Fornecedor de materiais de constr ução 

TELEFONE SELEM 154 

Rua das casas de Trabalho, 109 



8 O COMERCIO OA AJUDA 

CASA BELMIRA ECOS llO CARNAVAL 
Com grande entusiasmo, próprio d<l 

~ CHAPEUS PARA SEIIHDRAS E CRIANÇAS '? q uacl r a, realizaram-se, cm todas as 
~ v.; colectividades de recreio do nosso 

bairro, apot~'óticos f11ste jos carnaYa­
lescos. ~o Ajuda ('Jub teve lugar, 

PREÇOS BARATISSIMOS 

Tinge e transforma no sábado gordo, a rcpresenta~ão ele 
duas farças, à qual so seguiu nm baile, 
qut! terminou do lll<l•lrug«da . Nos l'<'S· 

tantes dias dfl Jt;ntr·ndo efectunram-11e 
Tem sempre as últimas novidades 

APLICAÇOES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS I tamb_ém b!ilhantos bail.es. oncle tiv<'mos 
a satrsfaçao de ''Or murtos mas~arados . 

FELTROS E BOINAS 
----- ---- O Olub ~I usical 1.0 dt~ J>~neiro ini-
R. Coronel Pereira da Silva, 15 ciou as festas com uma interessante 

com~dia, dando, nGsse dia e nos S«'· 

guintes, os tradicionais bailes, quo são (Bairro Económico da Ajuda) 

11111111111111111111111111111111111111111111111111 a uleg:-ia da gon to môça, e a t6 dll 

Em beneficio do Asilo Nuno A h· ares, 
internato para crianças do sexo mas­
culino, r ealiza-se àmnobã, no Campo 
J osé ~Ianue l Soares, um festival des· 
portivo dedicado a todas as senhoras 
belenenses, com o seguinte programa : 

A's 9 hora~- 2.35 categorias do 
rugby entro o O. F. ~ os Brlen!'nses• 
e Gimnasio Olub Portngues, para o 
Oampeou:1to de Lisboa. 

A's 10,30 horas - 2.•s categorias ele 
lzand-ball, entro o C. F'. «Os Bnlc­
nenses• e Olub D espo rtivo oOs 13~, 
para o Campeonato de Lisboa. 

A's 12 horas -1.38 categorias do 
lzand-ball, entre o O. F. «Üs Bele­
nenses e o Olub n~sportivo «ÜS 13•, 
para o Campeonato dr Lisbôa. 

A's 13,30 horas - Estafeta mascu­
lina de -!X 1.500 metros, inter-clubs. 

A's 1-! horas- t.as categorias do 
ragby entre o O. F . «Os Belenonses• 
o o G imnásio Oluh Português, para o 
Campeonato de LislJôa . 

velha, que se aproveitam para recordar 
os sons felizes tempos meninescos. 

No Belém Clnb, então, conforme 
predissAra o nosso colaborador o 
amigo cNégu.;;,, o t'ntosiasmo foi tão 
'grande, que chegou ás raias... (h 
loucura inofensiva. Novos e v«>lhos, 
numa mesma comunhão de alegria, 
divertiram-se ató mais não. Sor·oias 
vaporosas, ninfas aladas, que m ii os 
ner vosas enlaçavam, rorlopiavam fre­
neticamente ao som mavioso dum es­
colhido Jazz. R<'presentaram-sf', na 
2.• feira, uma comédia o uma <>JH' reta, 
que agradaram sobremaneira. 

Da nossa digressão p<'las sociedades 
do recreio, colhemos a impressiio de 
que, se o carnaval nas ruas está pres­
tes a morrer, o JU<'ST110 não podc,mos 
dizer nas referidas coluctividades, onde 
!\le (•stá. no sou apogeu. 

Da digna direc<:ii.O do prestimoso 
Ateneu Ferroviá.l'io, recebem os um 
cartão de conYito para os bailes que 
se realizaram na s ua séde, nos dias 
2~ o 2-!. cO Comércio da Ajud;u 
aproseota ao Atencu Ferroviário os 
inolhores agradC'cimentos. 

ENGOMRDRRill IDEA ~ 
E--

TINTURARIA 

O proprietario do mais an tigo e 
acreditado estabelecimento no gé­
nero, com séde no Largo Trindade 
Coelho 22, participa aos leitores de 
cO Comércio da Ajuda» que está 
em plena actividade a sua nova su­
cursal na T. DA BOA-HORA-Telef. 
B. 386 (junto à Panificadora Aju­
dense', onde podereis mandar tingir, 
ou limpar, pelo sistema americano, 
os vossos fatos, fardamentos, vesti 
dos, gabardines, sobretudos, etc. 

Também esta casa se encarrega 
lavar e engomar estores, cortinados 
e toda a espécie de roupa de goma 
e lisa. 

T. da Bôa Hora - TeJef. B. 386 
(Junto à Panificadora Ajudcnse) 

LICEUS 
Estudantes do curso superior, dão 

explicações dos cursos geral e com ­
plementar de Ciências dos Liceu~, a 
preços módicos. 

Este quinzenário informa. 
A's 1-!,30 hora'"- Chegada dos 

concorrentes à prova dos 2:) kilome­
tros, para a PNjltE\na :.\faratonu, de 
01·ga.nização do jornal cOs Sports•, 
q uo muito gentilmente colabora ueste 
festival. 

A's 15,30 horas- Cross feminino, 
inter-clubs . Distância aproximad:t : 
700 metros. 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
A'':l 15.45 horas ·- Demonstração 

de hockey feminino por· dua<~ equipos, 
das quais fazl'm partC' g!'ntis atletas 
do «BelcnensP~ o o do C lu b Interna­
ciona l do Footbnll. 

A's 16.iW horas- !tstafeta mascu­
lina de 4 X 800 mrtros, ir.ter-club!!, 

A's 17 horas-Basket-ball infantil 
entre o O. F . cOs Belenenses• e o 
Recreativo Gimnásio Olub, dos Olivais. 

A's 17,45 horas - Basket-ball fe­
mirzino entre o O. F. «Üs Belenenses• 
e o Recreativo Oimnásio Olub, dos 
OlivaiM. 

Dã.o...,se 
dois quartos e comida a mulher só e 
de confiança, de preferencia que saiba 
de cosinha, em troca de serviços do­
mésticos em casa de senhora só. 

Nesta redacção ~;c diz. 

Director técnico: JJÁO ALVES DA SILVA, Farmaeeutleo pela Escola de Lisboa 

25. Rua dos Quarteis. 27 - LISBOA - Telef. B. 377 

E mpolas de todos os medicamentos lnjectavels 
Serviço de pensos esterelisados para OPERAÇÕES E PARTOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LAS IL 
Xarope Tiocol <~ Lasih - Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona­
res. 

Clnacol, empolas- Medicação artifi­
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Antinevralglna, comprimidos - Ne­
vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti­
pações. ínsonias por excesso de trabalho, etc. 

Balsamo Annlgesico <~Sllvau - Em­
pregado no tratamento do reumatismo, gõta 
contusões, etc. 

Calcio nLasiln, empolas e gõtas, me­
dicamento calcico, iojectavel. 

Xarope <~Peitoral de Cerejau, de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Qufohina Lasil, empolas -Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, ele 

Sais de Prutos Lasil - Do.:nças de fi 
gado, estômago, prisllo de ventre, vertigens, 
rtOrc~ de cabrp, etc. 

Soros, sêdas, catgut. drenas, crinas, 
laminarias, algodOes, gazes, compressas, 

tarnpOes, ligaduras, etc., etc. 

GONSUltTAS NIEDIGAS DlARIRS 
pelos Ex.•,•• Srs. 

Dr Virgilio Lopes de Paula-ás segun­
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. foclo Pedro de Faria- ás segundas. 
quartas e sextas-feiras, ás 10 horas. 

Dr. Schiappa Monteiro-às terças, quin· 
tas-feiras e sábados, ~s 14.30 horas. 

Dr Manu<!l Henriques LeitO o- Todos 
os dias ás 18 horas. 

Avia-se rrceiluari o 1le todas as i\ssoriações 
SERVIÇO NOCT\JRNO A'S TEReAS-FEIRAS 

EstH'Ciali!la ·lrs nacionais n esJt·an!Jilir;~s 
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